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CAMAÇARI

Vitória do Sindicato contra a Voith

Sindicato de Camaçari prepara ação do FGTS P4

O Sindicato dos Metalúrgicos de 
Camaçari conquistou mais uma impor-
tante vitória no Complexo Ford. Cerca 
de 200 funcionários  que trabalham 
na limpeza técnica, na Voith, como 
diaristas, finalmente passaram a ser 
mensalistas, com todos os direitos as-
segurados e previstos no acordo com 
a montadora.

Segundo o presidente do Sindicato, 

Júlio Bonfim, eles recebiam um valor 
irrisório, muito abaixo do que na ver-
dade mereciam. “Assim que constata-
mos essa irregularidade, partimos para 
a negociação e conseguimos resolver 
esse problema. Agora, essas pessoas 
têm um trabalho digno. Essa é nossa 
luta”, explica.

Com a mudança, os trabalhadores 
mensalistas incorporaram uma série de 

benefícios que antes eles não tinham. 
Como sempre, a participação da 

CTB nas negociações foi fundamental 
para assegurar essa conquista. A pre-
sença da central nas lutas do Sindicato 
tem favorecido muito o trabalhador.  
“O apoio da CTB vem nos ajudando 
a vencer a resistência das empresas e 
manter o chão de fábrica mobilizado”, 
finaliza Júlio Bonfim.

Metalúrgicos da 
Bahia participam 
do Fórum Social 

Temático P3
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LUTA

Protesto: aposentados fazem 
caminhada em Salvador

“Apesar da maciça incorpora-
ção feminina à força de trabalho 
nas últimas décadas no conti-
nente, persistem as diferenças 
de gênero e o trabalho precário 
continua sendo principalmente 
feminino”, esta é a conclusão do 
estudo realizado por cinco agên-
cias da ONU sobre a qualidade do 
trabalho feminino na região.

O relatório realizado por vá-
rias organizações internacionais, 
como  a OIT e ONU,  concluiu que 
a maior incorporação da mulher 
ao mercado de trabalho nas úl-
timas décadas não foi causada 
pela diminuição das diferenças 
salariais e de qualidade dos em-
pregos na América Latina.

As mulheres estão sub-re-
presentadas em ocupações de 
menor qualidade e maior infor-
malidade, demonstrado pelos 
números, que revelam que 54% 
estão em ocupações informais, 
enquanto os homens são 48%, 
segundo o documento.

Para Valéria Possadagua, Se-
cretária de Mulheres dos Meta-
lúrgicos de Simões Filho, a impor-
tância crescente das mulheres na 
força de trabalho também trouxe 
consequências danosas à saúde 
e, sobretudo, à integridade física 
e moral, e precisam ser combati-
das e banidas do mundo do tra-
balho, tratadas com rigor pela lei. 

O Projeto de Lei (PL) 
6.653/2009, assinado pela De-
putada Federal Alice Portugal do 
PCdoB BA, que cria mecanismos 
para garantir a igualdade entre 
mulheres e homens, para coibir 
práticas discriminatórias nas re-
lações de trabalho urbano e ru-
ral, no âmbito público (em todas 
as esferas) e no privado enfrenta 
uma grande dificuldade para ser 
aprovado. “As empresas que têm 
representantes no Congresso 
Nacional põem o pé e o projeto 
não anda. Por isso, ele está desde 
2009 para ser votado”.

Mulheres enfrentam a 
precarização do trabalho

MERCADO

Na manhã do dia 22, os aposentados 
participaram de uma missa e fizeram 
uma caminhada no centro de Salvador 
em comemoração antecipada pelo Dia 
Nacional dos Aposentados, celebrado 
em 24 de janeiro.

Os aposentados assistiram a missa na 
Igreja da Piedade e, de lá, fizeram uma 
caminhada da Avenida Sete até a Praça 
Castro Alves. Durante o ato, as principais 
bandeiras da categoria foram lembra-
das, como o Fim do Fator Previdenciário, 
as perdas acumuladas nos últimos anos, 
a correção do benefício equiparado ao 
salário mínimo, entre outras.

Para Jonas de Lima, presidente da 

Associação dos Aposentados e Pensio-
nistas da Categoria Metalúrgica, a mobi-
lização é importante para reforçar a luta 
pelos direitos. “Buscamos corrigir nossas 
perdas e reivindicar todos os nossos di-
reitos, bem como o respeito da popula-
ção para com os aposentados”, diz.

A antecipação da comemoração se 
deu por conta do Encontro Nacional 
de Aposentados, que aconteceu em 
Aparecida do Norte (SP), no dia 26 de 
janeiro. Uma delegação da Associação 
dos Aposentados e Pensionistas da 
Categoria Metalúrgica participou do 
evento, importante para fortalecer o 
movimento.

Aposentados da categoria metalúrgica marcharam pela luta em defesa dos seus direitos

O reajuste do valor dos benefícios foi uma das reivindicações dos aposentados durante o protesto



O Metalúrgico | Janeiro de 20143A categoria metalúrgica bem informada!

Fórum Social Temático discute soluções 
para a crise do capitalismo

DEBATES

A crise capitalista e a busca por Justi-
ça Social foram alguns dos temas discu-
tidos no Fórum Social Temático, aberto 
em Porto Alegre (RS) no dia 21 e encer-
rado no dia 26. Trabalhadores, ativistas 
e representantes de movimentos so-
ciais se reuniram em atividades que têm 
no socialismo uma saída para os proble-
mas socioeconômicos enfrentados pela 
sociedade moderna. A CTB é uma das 

entidades organizadoras do evento.
Com muita participação popular, o 

evento foi aberto com uma grande mar-
cha pelas principais ruas do centro da ca-
pital gaúcha. A passeata reforçou reivin-
dicações da classe trabalhadora, como o 
fim do Fator Previdenciário, a redução da 
jornada de trabalho, combate ao PL 4330, 
o financiamento público de campanhas 
eleitorais e os direitos de minorias. 

Os metalúrgicos da Bahia foram re-
presentados pelos dirigentes Aurino Pe-
dreira, presidente da Fetim e da CTB-BA, 
Adson Batista, presidente do STIM Bahia, 
Jaíra Santiago, diretora do STIM Bahia, e 
Francisco Souza, diretor do STIM Cama-
çari e secretário-geral da UISMetal, que 
foi um dos palestrantes do encontro so-
bre a saúde do trabalhador, como parte 
das atividades do Fórum.

O desafio de ampliar o alcance da comunicação feita pelo movimento 
sindical será o tema do painel de abertura do 1º Encontro de Comunica-
ção da CTB Bahia, que acontece na sexta (31) e sábado (1º), no auditório 
do Sindicato dos Bancários, em Salvador.

A exposição será do jornalista Altamiro Borges, presidente do Centro 
de Estudos da Mídia Alternativa Barão de Itararé e autor do livro “A ditadu-
ra da mídia”.  A abertura será sexta-feira, às 14h. Os debates prosseguem 
no sábado, com a apresentação do planejamento de comunicação da CTB 
em nível nacional e estadual, além do lançamento do novo site da CTB 
Bahia, que está em fase de construção.

CTB-BA promove 1º Encontro de Comunicação
MÍDIA

O Sindicato dos Metalúrgicos de Simões Filho mudou de endereço. Para melhor 
atender o associado, a entidade ganhou uma nova sede, que é provisória. Com mais sa-
las e uma melhor estrutura, o espaço está preparado para receber os associados, reali-
zar atividades sindicais e oferecer os serviços aos trabalhadores. Anote aí: a sede fica na 
Avenida Luiz Eduardo Magalhães, nº 251, no Centro de Simões Filho, próximo à Caixa 
Econômica. Para mais informações basta ligar para o telefone 3296-1750.

Sindicato de Simões Filho em novo endereço

Denúncia de atraso 
de salário 

Trabalhadores da empresa Mo-
niseg, que presta serviço de segu-
rança para a Tecnosteel, em Simões 
filho, denunciam o atraso de salário, 
há vários meses. Segundo eles, a 
empresa não paga adicional notur-
no, horas extras, tickets de alimenta-
ção e não fornece nem fardamento. 
Veja que situação... Os funcionários 
dizem ainda que a Moniseg assina 
as carteiras de trabalho dos traba-
lhadores como vigia, sendo que 
o serviço, na verdade, é de agente 
de portaria. O Sindicato vai encami-
nhar as denúncias aos órgãos com-
petentes, como o MPT.

SIMÕES FILHO

Francisco Souza fala sobre sobre saúde do trabalhador, durante palestra. Ao lado, outros dirigentes metalúrgicos da Bahia que participaram do Fórum
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MOVIMENTOS

Metalúrgica é eleita coordenadora da UNEGRO
A militância da Unegro em Dias 

D’Ávila elegeu a metalúrgica Joana Ce-
cília como coordenadora da entidade 
no município e em toda a Região Me-
tropolitana de Salvador, durante uma 
assembleia realizada no último dia 18. 
Joana estará à frente do cargo no pró-
ximo quadriênio e promete discutir e 
construir um projeto político que esta-
beleça a promoção da igualdade.

Joana Cecília é metalúrgica e mili-
tante da Unegro no Município de Dias 
D’Ávila e RMS. No mês de novembro, 
participou destacadamente das confe-
rências Municipal, Estadual e foi eleita 

para a etapa Nacional na III Conferência 
Nacional de Promoção da Igualdade 
Racial em Brasília, como representante 
do movimento negro da Bahia.

O fortalecimento dos movimentos 
sociais e da juventude, em parcerias 
com o Município de Camaçari e a Cen-
tral dos Trabalhadores e trabalhadoras 
do Brasil (CTB), também será pauta da 
nova coordenadora. Joana promete lu-
tar pelos direitos das mulheres.

 “A luta em defesa das mulheres e o 
combate à discriminação, à violência e 
ao racismo e violência estarão na ordem 
do dia”, afirma a nova coordenadora. Joana vai coordenar a Unegro em Dias D’Ávila

Convênio com curso 
pré-vestibular

Mais um convênio na área de 
educação foi conquistado pela Fe-
deração dos Metalúrgicos da Bahia. 
Os metalúrgicos sindicalizados po-
derão desfrutar de todos os cursos 
oferecidos pelo Aprovado com óti-
mos preços.

O Aprovado oferece curso pré-
-vestibular, pré-ENEM, de inglês, 
espanhol e mais 10 cursos profissio-
nalizantes. Os metalúrgicos sindicali-
zados que se interessarem pelos cur-
sos terão direito a 50% de desconto 
nas mensalidades. 

O Aprovado possui duas unida-
des de ensino, uma na Pituba e outra 
em Lauro de Freitas. Para mais infor-
mações, entre em contato através do 
telefone (71)  3495-2425. Sindicalize-
-se e desfrute de mais esta conquista 
do Sindicato.

Sindicato de Camaçari  vai mover ação do FGTS
JUSTIÇA

O Sindicato dos Mertalúrgicos de 
Camaçari, por meio do Setor Jurídico, 
entrará na Justiça Federal contra a Caixa 
Econômica Federal para obter as dife-
renças na correção sobre os valores de-
positados na Conta Vinculada do FGTS 
de trabalhadores no período de 1999 a 
2013. Todos os trabalhadores terão di-
reito, mas o Sindicato dará prioridade 
aos sindicalizados e seus dependentes. 

Para participar das ações o trabalhador 
deverá juntar as cópias do RG, CPF, Car-
teira de Trabalho, PIS, Comprovante de 
Residência e Extrato Analítico do FGTS 
de todo o período trabalhado.

O Extrato Analítico pode ser adquiri-
do em uma agência da CAIXA ou pelos 
sites www.caixa.gov.br e www.fgts.gov.
br.  Para ter acesso às informações, é 
preciso cadastrar uma senha, informar 

o número do PIS e aceitar um termo de 
cadastramento.

O Sindicato fará a primeira convoca-
ção a partir da segunda semana de Fe-
vereiro, tempo em que os trabalhadores 
juntarão os seus documentos.

Lembrando que os jurídicos dos de-
mais Sindicatos da base da Fetim tam-
bém estarão movendo ação do FGTS. 
Procure o seu Sindicato de base.

Aumento da cesta básica na Manserv
BENEFÍCIOS

Mais conquistas foram alcançadas pelo Sindicato dos Metalúrgicos nos contratos 
da Manserv no Polo Petroquímico, na sua Sede em Camaçari e no contrato da Tequi-
mar em Candeias. A cesta básica que em junho de 2013 era concebida com o valor 
de R$ 180,00 passou para o valor de R$ 220,00 a partir de julho a dezembro de 2013 
sendo pago esse retroativo em janeiro de 2014. No período de janeiro a junho 2014, 
a cesta será no valor de R$ 250,00, ficando acordado que haverá novas negociações a 
partir de julho deste ano.

Foram modificados os critérios para o não recebimento da cesta, que antes a Man-
serv “obrigava” os seus funcionários ir trabalhar doentes, pois se apresentassem um 
atestado perderiam a mesma. Na base de muita luta e determinação, o Sindicato con-
seguiu com muito esforço mudar essa situação. A partir de agora será aceito um ates-
tado por mês limitado em até 15 dias. Os trabalhadores que se afastarem por auxilio 
doença (B31) terão sua cesta por 90 dias e os que se afastarem por motivo de acidente 
de trabalhou doença ocupacional terão sua cesta por 180 dias.

Cegelec e Exterran
Depois de muita insistência do Sindicato, os trabalhadores dos contratos EDN e da 

Sede podem comemorar uma importante vitória. O Sindicato dos Metalúrgicos en-
trou em acordo com a direção da Cegelec e conseguiu um reajuste de 50%. Os valores 
foram unificados e passaram de R$ 120,00 para 180,00, a partir de janeiro deste ano.

Na Exterran, a intransigência patronal não impediu o Sindicato de conseguir au-
mento na cesta básica. O valor do benefício passou de R$ 120,00 para R$ 140,00, a ser 
pago, também,  a partir deste mês.


